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[bookmark: _GoBack]INTRODUÇÃO
A mastite é uma inflamação da glândula mamária, que pode acometer vários animais e prejudicar a comercialização do leite nos laticínios, redução na produção de leite e assim gerando grandes prejuízos para o produtor2,4. A mastite pode ser dividida em mastite clínica e mastite subclínica, no qual a primeira apresenta os sinais da inflamação como aumento da temperatura, inchaço, vermelhidão e mudança das características físicas do leite, contendo pús, grumos, sangue e leite aquoso. Por sua vez a mastite subclínica não apresenta nenhuma alteração visível, sendo necessários exames complementares para ter o diagnóstico3.
Os casos de mastite ambiental recebem este nome devido à ocorrência de contaminação no ambiente infectado aonde o animal reside. A infecção ocorre devido à entrada do microrganismo pelo esfíncter que após a ordenha se mantém aberto durante aproximadamente alguns minutos. Como principais fatores de risco pode-se citar, higienização incorreta da ordenhadeira mecânica, contaminação pelo ambiente (esterco, barro, água), e pelas mãos dos ordenhadores1.

RELATO DE CASO E DISCUSSÃO
Após o proprietário iniciar a ordenha manual ele observou que uma vaca recém parida que produzia 10 litros de leite se encontrava com o úbere inchado, a principal suspeita foi processo inflamatório devido picadas de abelhas e marimbondos por ter ocorrência na propriedade, no entanto, não foi descartada a possibilidade de mastite infecciosa. Foi realizado teste da caneca de fundo escuro para comprovar suas suspeitas, nos três primeiros jatos foi comprovado o aparecimento de grumos ao leite, e assim o diagnóstico de mastite clínica. Além das alterações da glândula mamária, o animal apresentava dificuldade na locomoção.
Na propriedade foi percebido que o manejo dos animais era bastante deficiente. Não havia higienização adequada, não foi observado o uso de pré dipping e pós dipping, alem de acúmulo de esterco no curral. Os animais após a ordenha não eram suplementados com ração para que se mantivessem em pé ate o fechamento do esfíncter do teto. 
Foi realizado teste de cultura bacteriana a fim de descobrir qual o patógeno estava causando a mastite (Fig. 1). No exame foi constatado a infecção pela bactéria Klebisiella sp sendo uma bactéria gram negativa, agente que configura mastite ambiental. Após descobrir a bactéria foi feito um antibiograma (Fig. 2). O antibiótico de escolha foi Trissulfin Injetável, com principio ativo Sulfametoxazol + Trimetoprim que foi aplicado durante 5 dias, por via intramuscular na dosagem de 15mg/kg. Ao final do tratamento foi constatado que a vaca já tinha se recuperado. Por ser uma bactéria muito resistente o que foi primordial para o sucesso do tratamento foi os exames complementares que deu um direcionamento para a eliminação da bactéria. 











	ISOLAMENTO BACTERIANO

	Material: LEITE         Espécie: BOVINOS                              Amostras: 1
TÉCNICA: Isolamento em meios de cultura





	


	Identificação da Amostra
	Resultado 

	Amostra: 1 – Leite 
	Klebisiella sp





                   
Figura 1: Teste de cultura bacteriana para identificar o microrganismo causador da mastite.
FONTE: Autor, 2021

	ANTIBIOGRAMA

	Material: LEITE          Espécie: BOVINOS                              Amostras: 1
TÉCNICA: Difusão em Disco – Método Kirby Bauer









	Bactéria(s) Isolada(s)

	

	Antimicrobianos      
	Klebisiella sp

	Amoxicilina        
	Resistente

	Ampicilina
	Resistente

	Cefalexina        
	Resistente

	Cefoperazona sódica                                             
	Resistente

	Ceftiofur  
	Sensível

	Enrofloxacina
	Intermediário

	Estreptomicina          
	Sensível

	 Gentamicina  
	 Sensível

	Lincomicina  
	Resistente

	Neomicina    
	Sensível

	Novobiocina
	Resistente

	Oxacilina
	Resistente

	Oxitetraciclina
	Intermediário

	Penicilina
	Resistente

	Sulfametoxazol + Trimetropim                              
	Sensível

	Tetraciclina  
	Intermediário






















Figura 2: Antibiograma feito para descobrir qual o fármaco será sensível e eficiente contra a bactéria.
FONTE: Autor, 2021

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Nesse relato de caso foi abordado a etiologia, diagnóstico e tratamento de um caso clínico de mastite. E também a importância de realizar exames para descobrir qual o microrganismo que esta causando a infecção, e qual antibiótico a bactéria é sensível. Com isso terá um custo menor com o tratamento, pois já irá tratar o animal com o antibiótico específico para combater a bactéria.
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